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Resumo 

O comportamento parental é uma característica comum de todos os primatas e é muito 
importante para a sobrevivência da prole. Para se ter um conhecimento mais efetivo da relação 
mãe-filhote há uma necessidade de conhecer se essa relação continua mesmo com os filhos 
adultos. Portanto, o presente trabalho teve o objetivo de avaliar as relações mãe-filhotes de 
Brachyteles hypoxanthus em distintas classes sexo-etárias verificando se as interações são 
mantidas com o crescimento dos filhos e se possuem variações que os diferem sexualmente. O 
estudo foi realizado na RPPN-Feliciano Miguel Abdala, Minas Gerais, Brasil, no período de 
agosto de 2003 a maio de 2004. Os objetos de estudos desse trabalho foram 10 fêmeas adultas 
de muriquis do norte, que possuíam dois ou mais filhos presentes no mesmo grupo. O método 
empregado foi o animal focal. Cada amostra de animal-focal durou um intervalo de dez minutos, 
divididos de minuto a minuto, sendo que os dez segundos iniciais de cada minuto foram 
utilizados para registrar o comportamento do animal-focal, seus vizinhos e suas respectivas 
distâncias de zero a cinco metros, bem como as suas atividades (descanso, alimentação, 
locomoção e atividades sociais). Foram obtidos 1010 registros, totalizando aproximadamente 
cinco focais diários. Por meio deste trabalho foi possível verificar que mesmo após o 
crescimento dos filhotes, eles mantêm o contato com suas mães, mas essa proximidade é 
diminuída com o seu desenvolvimento. Verificou-se, também, que as mães tendem a estar mais 
próximas dos seus filhos do que de outros indivíduos do grupo da mesma idade e sexo dos 
filhos. O parentesco constituiu um fator importante na proximidade dos indivíduos. 
Características particulares e individuais das fêmeas têm influência na manutenção das 
proximidades. Nos muriquis do norte, para fêmeas estudadas, não foi possível a distinção em 
grupos conforme idade ou paridade, pois, para ambos, constataram variações nas 
manutenções das proximidades. Verificou-se que a responsabilidade foi materna para infantes 
machos e jovens fêmeas e dos próprios filhos para infantes fêmeas e jovens machos. Os filhos 
infantes machos tendem a tornarem-se independentes mais cedo do que as fêmeas infantes, 
uma tentativa materna de integração dos filhos machos com os indivíduos adultos do mesmo 
sexo. Pode-se constatar também que mães mantêm os vínculos com as filhas adultas, e, 
apesar das fêmeas de Brachyteles hypoxanthus migrarem, a manutenção da proximidade com 
as filhas é mantida pelas mães. O estudo comparativo das atividades das fêmeas demonstra 
que, fêmeas com infantes se socializam menos que fêmeas com infantes. Isso pode ser devido 
à necessidade das mães em cuidarem de seus filhos, tendo menos tempo para interagir com 
outros indivíduos do grupo. A sazonalidade não foi um fator que influenciou as atividades 
desenvolvidas pelas fêmeas de muriqui do norte no período de estudo. 
Palavras-chave: Muriqui do norte; Brachyteles hypoxanthus; relação mãe-filhote; proximidades; 
diferenças sexo etárias; sazonalidade. 
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Abstract 

 
Parental behavior is a common characteristic of all the primates and is very important for 

the survival of the offspring. To have a more effective knowledge of the mother-offspring relation, 
it is necessary to know if this relation continues as the offspring age. Therefore, the present work 
had the objective here is to evaluate the mother-offspring relations of Brachyteles hypoxanthus 
in distinct age/sex classes to verify if the interactions change with the growth of the offspring and 
if they vary with offspring of different sexes. The study was conducted at the RPPN-Feliciano 
Miguel Abdala, Minas Gerais, Brazil, from August of 2003 to May 2004. The study subjects were 
10 adult females that had two or more offspring present in the same group. The method 
employed was focal animal. Each sample lasted ten minutes, with the first ten seconds of each 
minute used to register the behavior of the focal animal, her nearest neighbors, and the 
respective distances from contact to five meters. Behaviors registered were (resting, feeding, 
locomotion and social activities). A total of 1010 records, totaling approximately five focal 
samples per day was collected. Results showed that mother-offspring relationships continue but 
their proximity declines as the offspring age. Mothers tend to be in closer proximity to their 
offspring than to other individuals of the same age-sex classes as their offspring. These results 
suggest that kinship is an important factor in north muriqui proximity relationships. Particular and 
individual characteristics of the females influence the variation in female responsibility for the 
maintenance of their nearest neighbor relations. In the north muriquis, for these studied females, 
in agreement distinction in groups was not possible age or parity, therefore, for both, had 
evidenced variations in the maintenances of the neighborhoods. Mothers were responsible for 
maintaining proximity with male infants and young females and with their own female offspring 
and young males. Male infants tend to gain independence earlier than female infants. It can also 
be evidenced that mothers keep the bonds with the adult offspring and, despite the dispersal 
females of Brachyteles hypoxanthus, mother’s maintained proximity with those daughters. The 
comparative studied shown females with infants socialize less than females without infants. 
This can be due to necessity of the mothers take care their offspring, having little time to interact 
with other individuals in the group. The seasonality was not a factor that influenced the activities 
developed for the females of muriqui of the north in the period of study. 
Keywords: North muriqui; Brachyteles hypoxanthus; mother-offspring relationship; proximity; 
differences age/sex; seasonality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O comportamento parental é uma característica comum a todos os primatas, sendo a 

sobrevivência da prole um sucesso reprodutivo para os pais (Trivers, 1972). Em algumas 

espécies esse cuidado é feito apenas pela mãe (Altmann, 1984; Rímoli, 1998), em outras, esse 

cuidado envolve outros membros do grupo (Box, 1977; Garber, 1997; Standford, 1992; Manson, 

1999). Em Brachyteles hypoxanthus (Kuhl, 1820), chamado popularmente por muriqui do norte, 

esse comportamento é de exclusividade materna. Segundo Trivers (1972), os cuidados dos 

pais somente ocorrem quando a paternidade é reconhecida. Nos muriquis, o reconhecimento 

da paternidade é incerto (Strier, 1992, 1997), pois esses animais são muito promíscuos (Milton, 

1984; Strier, 1987, 1999). 

Os primatas, durante seu desenvolvimento, necessitam de cuidados especiais para 

garantir a sobrevivência, até que consigam se manter sozinho (Nicolson, 1987). As mães são 

fundamentais nesse cuidado proporcionando alimentação, locomoção, proteção e também o 

papel de introduzir os filhos no meio social (Strier, 2003; Miranda et al., 2005). Enquanto os 

filhos estão na dependência da mãe, aprendem comportamentos apropriados para a 

sobrevivência (Nicolson, 1987; Harlow et al., 1963). A interação social com outros indivíduos do 

grupo também proporciona um papel importante no desenvolvimento do animal (Berman, 1980). 

O contato físico entre a mãe e o filho é essencial para um cuidado materno efetivo 

(Rímoli, 1998). A probabilidade de a mãe estar em contato com o filho enquanto ela está 

descansando é maior do que quando está se alimentando e o contato nos períodos de 

alimentação pode prejudicar a eficiência da mãe em adquirir os alimentos. Esta relação espacial 

é proporcionalmente vinculada com a atividade que a mãe está desenvolvendo (Altmann, 

1980). Atividades como alimentação e locomoção, tendem a variar, dependendo da condição 

reprodutiva da mãe, por exemplo, gestação ou devido à lactação (Strier, 1987 b). Outro fator 
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que pode interferir nas atividades desenvolvidas é a sazonalidade, mudanças nas suas 

atividades para suprir suas necessidades energéticas (White, 1998).  

A aproximação com a mãe pode estar relacionada com alguns fatores. O primeiro fator é 

à distância percorrida pelo grupo, como em Papio cynocephalus que possuem um grande 

deslocamento diário (Altmann, 1980). O segundo está vinculado ao habitat, onde indivíduos que 

coabitam em ambientes arbóreoas tentem a ficar mais perto da sua prole, cuidando para que o 

filho não caia (Chalmers, 1972). Já o terceiro fator está relacionado ao clima da região. Por 

exemplo, para Macaca fuscata que vivem em locais onde as temperaturas são baixas, existe a 

necessidade de uma proximidade maior da mãe e do filho para a manutenção da temperatura 

corpórea (Nicolson 1982, apud Nicolson, 1987, Wada et al., 2007). 

Com o aprimoramento das atividades do filho, o contato materno é diminui. Esse 

distanciamento promove ao filho uma inclusão individual no grupo e proporciona novas 

experiências para ele (Harlow, 1971 apud Nicolson, 1987). A independência dos filhos é um 

fator muito debatido entre os pesquisadores. Alguns acreditam que a rejeição do filho o torna 

mais independente (Hinde, 1969; Rowell, 1972 apud Rímoli, 1998), ao passo que outros acham 

que a rejeição causa dependência à mãe (Rosenblum, 1971). Bardi e Huffman (2002) sugerem 

que, tanto a rejeição como a proteção excessiva materna são de fundamental importância para 

a independência dos filhotes. Para a mãe o mais vantajoso é se desvincular do filho para 

investir em outra prole, enquanto para o filho, é importante manter o contato com a mãe o maior 

tempo possível (Trivers, 1974). O desvio da figura maternal é essencial para o desenvolvimento 

de um comportamento social adulto adequado (Nicolson, 1987). 

O período do cuidado maternal pode possuir uma variação individual, sendo assim, 

mães podem diferir no tempo do cuidado da prole (Nicolson, 1991). As características 

particulares das mães podem influenciar no relacionamento com os filhos, como por exemplo, a 
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idade e a situação reprodutiva (Rímoli, 1998). Essas características podem também contribuir 

no relacionamento de rejeição mãe filhote.  

Em Macaca fuscata, pode-se verificar que mães mais velhas tendem a ser mais 

agressivas com os filhos, se comparadas às mães jovens. Esse comportamento demonstra uma 

estratégia utilizada por fêmeas mais velhas na tentativa de torná-lo independente mais cedo, 

estando assim, aptas para reproduzirem-se novamente (Hiraiwa, 1981). Em contrapartida, 

Trivers (1974) acredita que mães mais velhas têm um cuidado maior com a sua prole, devido à 

provável impossibilidade de se reproduzir novamente. A paridade, quantidade de filhos que as 

fêmeas possuem, é outra característica que influencia, mães primíparas, fêmeas que possuem 

apenas um filho, rejeitam seus filhos antes de fêmeas multíparas, mães que possuem dois 

filhos ou mais, por falta de experiência no cuidado materno (Ranson e Rowell, 1972).  

Características particulares dos infantes também têm sido estudadas para verificar se 

podem influenciar no relacionamento entre a mãe e o filho. Em algumas espécies as mães 

diferem no cuidado parental devido ao sexo do infante (Fedigan, 1982). Existem duas visões 

distintas: a primeira, em que os filhos machos e fêmeas comportam–se de maneiras diferentes 

logo após o nascimento, e a segunda, na qual, a mãe detecta as diferenças sexuais logo após o 

nascimento através da manipulação (Fedigan, 1982). Sendo assim, machos recebem um 

tratamento de agressividade de sua mãe e essa diferença é observada ao longo do 

desenvolvimento. Isso pode ser verificado em espécies cujos machos são mais agressivos e 

possuem dominância social como em Macaca mulata e Pan troglodytes (Simonds, 1974; Nadler 

e Braggio, 1974). Esse tratamento recebido por filhos machos visa torná-los independentes 

mais cedo (Fedigan, 1982). 

Para que haja um completo conhecimento do relacionamento mãe-filho, é necessário 

conhecer se as interações sociais continuam após a fase da infância. Alguns estudos relatam 

esse tipo de comportamento. Por exemplo, o trabalho feito por Altmann (1980), com Papio 
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cynocephalus, mostra que as interações das mães com os filhos permanecem mesmo quando 

os filhos tornam-se adultos. Sabe-se também que em Macaca fuscata, as fêmeas, quando têm 

o seu primeiro infante, aproximam-se de sua mãe, a qual as auxilia no cuidado deste filhote 

como uma babá (Fedigan, 1982). 

O estímulo para realizar este trabalho surgiu do interesse em conhecer mais 

profundamente as interações entre a mãe e os filhos de muriquis do norte. Tal conhecimento só 

pode ser verificado ao se analisar se a interatividade permanece ao logo do desenvolvimento 

dos filhos. Sendo assim o propósito desse trabalho: 

• Avaliar o comportamento das fêmeas de Brachyteles hypoxanthus, tanto em 

relação aos filhos infantes, jovens e adultos. 

• Verificar se há distinção no comportamento materno em relação à idade, sexo e 

pela quantidade de filhos por fêmeas. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ESPÉCIE DE ESTUDO 

 

A família Atelidae atualmente é constituída por cinco gêneros (Alouatta, Lagotrix, Ateles, 

Oreonax e Brachyteles). O gênero Brachyteles abrange duas espécies, Brachyteles 

aracnhoides (E. Geoffroy, 1806) e Brachyteles hypoxanthus conhecidas popularmente como 

muriqui do sul e muriqui do norte, respectivamente (Rylands et al., 2000). O muriqui do norte é 

uma espécie que está criticamente ameaçada de extinção (Konstant et al., 2002; Costa et al., 

2005), tendo sua ocorrência restrita à Mata Atlântica, a qual foi reduzida a menos de 9% de sua 

extensão original (Myers et al., 2000). Suas populações se encontram ameaçadas pela 

destruição e fragmentação do habitat e também pela atividade de caça ilegal (Mittermeier et al., 
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2005). Essa situação é considerada ainda mais crítica se levar em conta que a área de 

distribuição geográfica original da espécie, encontra-se localizada na região sudeste do Brasil, 

onde as ações antrópicas foram mais severas (Mittermeier et al., 1989). Brachyteles 

hypoxanthus está entre as espécies mais caçadas da região (Cosenza e Melo, 1998).  

A distribuição histórica do muriqui do norte abrange os estados do Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, Espírito Santo e no sul da Bahia (Aguirre, 1971). Devido à devastação de seus habitats 

se adaptaram a viver em ambientes de mata secundárias, mas há uma necessidade de grandes 

extensões de mata para a sobrevivência de populações viáveis (Fonseca, 1985). 

Com a destruição do habitat dos muriquis do norte, a Mata Atlântica, houve uma redução 

no número de indivíduos e a população conhecida atualmente não excede mais de 300 

indivíduos (Strier et al., 2005 apud Strier et al., 2006). Embora estimativas do número de 

muriquis aumentassem de aproximadamente 500 (Strier e Fonseca, 1996-1997) a quase 1,000 

indivíduos, devido a novas descobertas em outras áreas.  

O muriqui do norte é um primata diurno, que possui um grande tamanho corporal, 

podendo pesar até 15kg quando adultos (Aguirre, 1971, Strier, 1999). A espécie alimenta-se 

principalmente de folhas e frutos durante o ano, há um consumo de outros itens alimentares 

como flores, sementes, entre outros (Strier, 1986, 1991a). 

 

2.2. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A área de estudo localiza-se na Estação Biológica de Caratinga - Reserva Particular do 

Patrimônio Natural - Feliciano Miguel Abdala, em Minas Gerais, Brasil. Essa reserva é 

pertencente ao município de Caratinga (19º42’50’’ S; 41º49’30’’ W), distando aproximadamente 

a 300 Km, ao norte, da cidade do Rio de Janeiro e 350 Km, a leste, de Belo Horizonte. A área 

possui 957 hectares com vegetação de Mata Atlântica (Strier et. al., 2006) (Figura 1). 
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A vegetação florestal é classificada como semidecidual baixo montana (Oliveira Filho e 

Fontes, 2000). É formada por vales e montanhas, com altitudes de 400-640m acima do nível do 

mar (Strier, 1987). Desenvolve-se na região de solo profundo, e a região superior dos morros é 

seca e os vales são úmidos (Mendes, 1989). É constituída em sua maior parte por vegetação 

secundária, dominância arbórea de algumas famílias como, Leguminosae (predominante), 

Lauraceae, Anacardiaceae, Bignoniaceae e Moraceae (Strier, 1999).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Mapa do Brasil, em destaque a Mata Atlântica inicialmente seus remanescentes.  

●: Localização da área de estudo, Estação Biológica de Caratinga. 

FONTE: www.rbma.org.br. 

 

O clima da região é do tipo Tropical, semi-úmido (IBGE, 2003). As temperaturas, em 

2003-2004 foram de mínima de 11°C e a máxima 29°C, durante o ano (Figura 2). A região 
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apresentou nesse mesmo período, um índice pluviométrico de 271,25mm, média mensal 

(Figura 2). Possui distinção entre estações secas (maio – setembro) e chuvosas isso pôde ser 

verificado no estudo de longo prazo conduzido na localidade (Strier et al., 2001).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Precipitação e média mensal das temperaturas máximas e mínimas na área de 

estudo entre 2003 e 2004. 

 

2.3 GRUPO DE ESTUDO 

 

O grupo de muriqui do norte estudado, no período de 2003 a 2004, era formado por 80 

indivíduos, sendo 19 machos adultos, 26 fêmeas adultas e 35 indivíduos divididos entre jovens 

e infantes. Este grupo é monitorado desde 1982 (Strier, 1986; Strier, 1999; Strier et al., 2006) 

(Tabela 1). 
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O reconhecimento dos indivíduos foi feito através de marcações naturais e 

características faciais, como cor da pele, forma da orelha e do rosto e, também através da 

pigmentação (Strier e Ziegler, 2000; Strier et al., 2006). Essas características possuem 

variações individuais, o que permite a identificação de cada membro do grupo. Para a 

realização do trabalho foram escolhidas fêmeas multíparas, com no mínimo dois filhos 

presentes no mesmo grupo (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Número de filhos por fêmea de muriqui do norte do grupo Matão na Estação 

Biológica de Caratinga. 

 

Fêmeas Focais 

 

Número de filhos 

 Infantes 

Machos 

Infantes 

Fêmeas 

Jovens 

Machos 

Jovens 

Fêmeas 

Adultos 

Machos 

Adultas 

Fêmeas 

TOTAL 

BS 1 0 0 1 1 2 5 
CH 1 0 0 1 1 1 4 
DD 0 0 1 0 2 1 4 
FE 1 0 1 0 0 1 3 
HE 0 0 1 0 2 0 3 
IZ 1 0 1 0 1 1 4 
JU 0 1 0 0 1 0 2 
NY 0 1 0 0 4 1 6 
PL 0 0 1 0 2 0 3 
TZ 0 0 1 0 3 0 4 
TOTAL 4 2 5 2 16 6 35 

 

Devido ao estudo de longo prazo (Strier, 1999) pode-se detalhar algumas características 

das fêmeas estudadas que pode ser verificada no anexo 1. 
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2.4 COLETA DE DADOS  

 

 A coleta de dados foi realizada no período de agosto de 2003 a maio de 2004, entre 7:00 

– 18:00 h, o que abrange o período do padrão de atividades dos muriquis do norte (Strier, 

1987). Em tal período foram totalizados duzentos e trinta e um dias de, abrangendo 

aproximadamente 7 horas de observações diárias.  

O método empregado para a coleta de dados foi o animal-focal com regra seqüencial de 

um minuto de intervalo e registro de todas as ocorrências de um determinado comportamento 

(Altmann, 1974), adaptado por Odália (1992), Printes e Strier (1999) e Strier et al. (2002). 

Cada amostra de animal-focal durou um intervalo de dez minutos, divididos de minuto a 

minuto, sendo que os dez segundos iniciais de cada minuto foram utilizados para registrar o 

comportamento do animal-focal, seus vizinhos e suas respectivas distâncias de raio de zero a 

cinco metros, bem como as suas atividades. Os cinqüenta segundos restantes foram para 

acomodação do observador ou para a procura do animal caso este tenha saído do campo de 

visão. O método registro de todas as ocorrências foi utilizado para verificar eventos raros e 

tipos de dinâmicas espaciais entre o animal amostrado e seus vizinhos. 

Para manter o controle da amostragem realizada com cada fêmea, foi elaborada uma 

tabela (Anexo 2) na qual foram registrados o dia do mês e cada horário, possibilitando tornar o 

número de amostras homogêneas. 

Para evitar falhas na aleatoriedade de observações, adotou-se algumas regras na 

escolha do animal focal que seria amostrado: 

1. O intervalo entre cada amostragem foi de dez minutos, e o indivíduo mais próximo 

participante da amostra anterior só poderia ser amostrado depois de um intervalo de vinte 

minutos; 

2. O mesmo indivíduo só poderia ser amostrado depois de um intervalo de cinqüenta minutos. 
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Foram adotadas categorias comportamentais propostas por Strier,1986; Odalia, 1992 e 

Rímoli, 1998, expressa pela Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Etograma, categorias comportamentais das fêmeas de muriqui do norte registradas.  

ABRAÇO - Comportamento afiliativo envolvendo 
toques entre dois ou mais indivíduos. Pelo menos 
um envolve o outro com um dos membros (Strier, 
1986). 
BRINCADEIRA - Atividade realizada por dois ou 
mais indivíduos, incluindo luta, perseguições. 
INSPEÇÃO - Quando o indivíduo pega, cheira ou 
lambe a genitália de outra fêmea. 

 
 
 
SOCIAIS 

CÓPULA – Reprodução dos animais. 
DESCANSO – O animal encontra-se parado 
podendo estar sentado ou deitado. 
ALIMENTAÇÃO – Quando o animal está 
mastigando ou ingerindo itens alimetares podendo 
ser folha fruto, semente, flor entre outros. 
LOCOMOÇÃO – Quando o animal encontra-se 
deslocando. 

 
 
 
 
 
 
ATIVIDADES 

 
 
 
 
NÃO SOCIAIS 

AMAMENTAÇÃO – Quando animal encontra-se 
amamentando. 
APROXIMAÇÃO DO FOCAL – Quando o animal 
focal se aproxima do vizinho.  

 
APROXIMAÇÃO 

APROXIMAÇÃO DO VIZINHO – Quando o animal 
vizinho se aproxima do focal. 
AFASTAMENTO DO FOCAL - Quando o animal 
focal se afasta do vizinho. 

 
 
 
DINÂMICA 
ESPACIAL  

AFASTAMENTO 
AFASTAMENTO DO VIZINHO - Quando o animal 
vizinho se afasta do focal. 

 
CONTATO 

Quando qualquer parte de um dos indivíduos toca 
o corpo do outro. 
DISTÂNCIA DE ATÉ 2m - Quando o indivíduo 
observado encontra-se até dois metros de seu 
vizinho.   

 
 
 
PROXIMIDADE 
INTERINDIVIDUAL 

 
SEM CONTATO 

DISTÂNCIA DE ATÉ 5m - Quando o indivíduo 

observado encontra-se até cinco metros de seu 

vizinho.   
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2.5 ANÁLISES 

 

2.5.1 POSIÇÃO ESPACIAL – MÃE- FILHOS 

 

A relação espacial entre a mãe e o filho é um dos parâmetros principais em estudos do 

desenvolvimento dos filhotes (Altmann, 1980). Sendo essa relação um processo não linear, 

Horwich (1989) sugere que há períodos de retrocesso, no qual o filho volta a ter mais contato 

com sua mãe, ao longo do seu desenvolvimento dos filhos. 

Para verificar as distâncias entre as mães e os filhos, estes foram agrupados em 

diferentes faixas etárias: infante (indivíduos com até doze meses); jovem (indivíduos com mais 

de doze meses e até cinco anos) e adulto (indivíduos com mais de cinco anos) e as distâncias 

observadas foram de contato, até 2 metros e de até 5 metros. Posteriormente, os filhos foram 

distinguidos sexualmente e observadas as mesmas distâncias. Para verificar se houve 

diferenças significativas entre a categoria etária permanece em contato com sua mãe em 

distâncias de contato, até 2 metros e 5 metros (Strier, 1986). Para analisar se as mães passam 

mais tempo em proximidade (quando indivíduos encontram-se próximos um dos outros) com os 

seus filhos ou com outros indivíduos do grupo nas mesmas classes sexo-etárias. Para analisar 

esses dados utilizou-se o teste G. 

 

2.5.2 DINÂMICA ESPACIAL – MÃE-FILHOS 

 

Utilizou-se o Índice de manutenção de proximidade (I.P.) (Martin e Bateson, 1993), para 

determinar qual indivíduo era responsável pelas iniciativas das aproximações. O I.P., a 

abordagem permite avaliar se as mães ou os filhos que mantém a proximidade nas diferentes 
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classes sexo-etária. Este índice relaciona as iniciativas de aproximação dos filhos com suas 

iniciativas de afastamento da seguinte maneira: 

                                             I.P.=          UA      -      AS                                                    

      (UA + UB)   (SA + SB) 

 

onde, UA= número de vezes que a mãe se aproximou do filho; UB= número de vezes que o 

filho se aproximou da mãe; SA= número de vezes que a mãe se afastou do filho; SB= número 

de vezes que o filho se afastou da mãe. 

Os valores podem variar em negativos e positivos. Altos valores positivos indicam que a 

mãe é responsável pela manutenção da proximidade, e, altos valores negativos demonstram 

que o filho é o responsável. Valores próximos a zero mostram que ambos são igualmente 

responsáveis pela manutenção da proximidade. 

Os filhos foram agrupados em três categorias, infantes, juvenis e adultos. 

Posteriormente, os filhos foram distinguidos com relação ao sexo: macho ou fêmea. Através 

cálculo do índice de manutenção da proximidade, verificou-se as mães ou os filhos tem a 

iniciativa pela manutenção da proximidade. Para as análises de proximidade, também foram 

verificadas o sexo e as idades dos filhos em conjunto. 

 

2.5.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 

 

O padrão de atividade pode fornecer informações estratégicas utilizadas pelas espécies 

na exploração do espaço temporal no seu habitat (Rímoli, 1998).  

Para verificar a ocorrência de diferentes de padrões de atividades entre fêmeas, com 

infantes e sem infantes, as fêmeas foram divididas em duas categorias: 
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• Categoria I - Composta por seis fêmeas (BS, CH, IZ, FE, JU, NY) e abrange 

fêmeas que possuíam filhos infantes, durante a amostragem.  

• Categoria II - Composta por quatro fêmeas (DD, HE, PL TZ) sem filhos infantes 

no período de estudo. Aplicando o teste t student, pode verificar se houve 

distinções nas atividades desenvolvidas entre os dois grupos. 

Posteriormente, para verificar se havia mudanças no comportamento das fêmeas devido 

às distinções dos períodos de chuva e secas. As fêmeas foram divididas em dois períodos: 

• Período chuvoso - Compreendendo os meses de dezembro de 2003 a abril de 

2004. 

• Períodos de secas - Abrangendo os meses de agosto a novembro de 2003 e o 

mês de maio de 2004.  

 Para as análises estatísticas, os dados foram testados através da realização do teste t 

de student. Foram aceitas como estatisticamente significativas às análises cujo p≤0,05. 
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3. RESULTADOS 

 

 Durante o período de 10 meses deste estudo do grupo, obteve-se 1010 registros, 

totalizando aproximadamente cinco registros por dia (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Número de registros por fêmeas do grupo Matão na Estação Biológica de Caratinga. 

Fêmeas Focais N° registros N° horas de  

observação 

BS 104 16.9 
CH 100 16.1 
DD 110 18.0 
FE 104 16.6 
HE 84 13.6 
IZ 107 17.7 
JU 98 16.1 
NY 99 16.0 
PL 96 15.5 
TZ 106 17.0 
N= 10 1010 163.6 

 

 

3.1 POSIÇÃO ESPACIAL – MÃE- FILHOS 

 

No primeiro ano de vida dos filhos, a proximidade em contato com as mães é maior que 

nas outras faixas etárias, pois necessitam de cuidados especiais nessa idade. Durante o 

primeiro ano de vida do filho, ele passou em contato com a mãe, em do que em outras faixas 

etárias. Os filhos infantes passaram pouco tempo fora do contato materno, sugerindo uma 

grande dependência materna (Figura 3). 

 Com o desenvolvimento dos filhos, a distância materna aumenta, os filhos vão se 

tornando mais independentes, começam a explorar novos ambientes e a socializar 
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intensamente com outros indivíduos do grupo. Apesar de desenvolverem novas atividades, os 

filhos mantêm um grande contato com suas mães. Isso pôde ser percebido nos resultados 

obtidos, que demonstraram menor proximidade espacial materna se comparada com filhos 

infantes. Os resultados ainda revelaram que os filhos jovens passaram mais tempo nas 

distâncias de até 2 metros do que infantes. Os resultados obtidos por este estudo sugerem que 

filhos adultos apresentam reduzida ou ausente dependência materna. (Figura 3). 

 Houve diferenças no tempo gasto em cada categoria espacial de acordo com a classe 

etária, mostrou-se que em contato materno ocorre uma redução da proximidade dos filhos 

infantes até se tornarem adultos. Esse resultado sugere que os filhos desenvolvem e tendem a 

se afastar de suas mães, passando mais tempo em outras categorias espaciais do que em 

contato. 

Comparando os filhos com outros indivíduos do grupo nas mesmas faixas etárias 

(infantes, jovens e adultos) observou que infantes filhos ficam perto das mães (G = 244,3, gl = 

2, p < 0,05), afastando-se cada vez mais como jovens (mas, ainda mantém a mesma tendência 

G = 39,0 gl = 2, p < 0,05), e finalmente, como adultos, filhos e outros indivíduos do grupo têm as 

mesmas tendências com respeito à proximidade das fêmeas focais (G = 3,88, gl = 2, p > 0,05) 

(Figura 3). 

No estudo observou-se que a proximidade espacial em muriquis do norte está ligada ao 

grau de parentesco dos indivíduos. Filhos infantes e jovens dispenderam mais tempo em 

proximidade com sua mãe do que outros indivíduos do grupo nas classes etárias amostrada. 

Filhos adultos não diferiram de outros indivíduos do grupo no tempo de proximidade com suas 

mães (Figura 3). 
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Figura 3 – Proximidade materna de Brachyteles hypoxanthus em diferentes categorias etárias e 

espaciais dos filhos e outros indivíduos do grupo. Número de registros (infantes = 4727 minutos; 

jovens = 1937 minutos; adultos = 110 minutos). 
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Quando comparados indivíduos os infantes e jovens distinguindo sexualmente fêmeas 

constatou-se que houve apenas uma variação ao tempo gasto em proximidade. Fêmeas 

infantes passaram mais tempo em contato com suas mães do que os infantes machos e o 

inverso para jovens. Para adultos não foi verificado variações. Com os filhos, mães tendem a 

tratar ambos os sexos iguais, em respectivamente classes etárias (G = 0,23, gl = 2, p > 0,05) 

(Figura 4). 

 Quando é observada as interações com outros indivíduos do grupo, há uma tendência 

em favorecer mais os machos quando são infantes e jovens e quando os indivíduos são adultos 

há uma interação maior com indivíduos do mesmo sexo ou seja, fêmeas (G = 72,6, gl = 2, p < 

0,05) (Figura 4). 

 

Figura 4 - Proporções das interações entre as mães e seus filhos e com outros indivíduos, do 

grupo distinguindo sexualmente. 
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3.2 DINÂMICA ESPACIAL – MÃE-FILHOS 

 

 No primeiro ano de vida do filhote, as interações com as mães são mais intensas. Foram 

observados 785 registros de aproximação e afastamento dos indivíduos (mãe e filhote), como 

responsáveis pela manutenção da proximidade. Observou que os infantes exercem a iniciativa 

pela manutenção da proximidade com as mães. Para jovens, essa manutenção procede de 

ambas as partes, tanto as mães como os filhos participaram ativamente. Em adultos, apenas as 

mães são as mantêm a proximidade com os filhos (Figura 5). 
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Figura 5 - Manutenção de proximidade, nas categorias infantes (n=416 minutos), jovens (n=251 

minutos) e adultos (n=118 minutos). *: Mães exercem a manutenção da proximidade. 

 

 Distinguindo os filhos com relação ao sexo (macho e fêmea), registrou-se que a iniciativa 

da manutenção da proximidade das filhas fêmeas foi da mãe. A manutenção do relacionamento 

dos filhos machos com as mães foi de exercida pelos filhos (Figura 6). 
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Figura 6 - Manutenção da proximidade, em relação ao sexo do filhote. *: Mães exercem a 

manutenção da proximidade. 

  

Analisando as diferentes classes sexo-etárias em conjunto, os resultados obtidos 

demonstram que as mães desempenharam comportamentos ativos na manutenção da 

proximidade das categorias infantes machos, jovens fêmeas e adultos fêmeas. Na categoria 

adulto macho, a manutenção procedeu dos filhos e das mães. Em infantes fêmeas e jovens 

machos a foi exercida pelos filhos (Figura 7). 
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Figura 7 – Manutenção da proximidade de acordo com diferentes classes sexo-etárias em 

conjunto. *: Mães exercem a manutenção da proximidade. 

 

Verificando se a paridade e a idade das fêmeas poderia ser fator que influenciasse na 

manutenção da proximidade, constatou-se que esses fatores não influenciaram, apenas 

obtiveram variações individuais (Figura 8). 
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Figura 8 - Variação individual na manutenção da proximidade. *: Mães exercem a manutenção 

da proximidade. 

 

3.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 

 

Diferentes fatores podem influenciar no padrão de atividade do grupo, como período 

reprodutivo, a presença de fêmeas lactantes, período de desmame, entre outros. As 

necessidades energéticas individuais fazem com que haja uma variação do orçamento das 

atividades.  

Comparando o padrão de atividades de fêmeas com infantes (n=5968 minutos) e 

fêmeas sem infantes (n=3838 minutos), verificou-se o mesmo padrão para atividade de 

descanso, alimentação e locomoção para fêmeas com infantes e fêmeas sem infantes (todas as 

atividades p > 0,05). Nos períodos de atividades sociais as fêmeas com infantes interagiram 

menos com outros indivíduos do grupo quando comparadas a fêmeas sem infantes. Isso sugere 

que fêmeas com infantes tendem se socializam menos com outros membros do grupo, pois os 
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infantes requerem maiores cuidados de suas mães e estas estão no período de lactação, o que 

requer uma diminuição na atividade social com outros indivíduos do grupo (t = 2.45, gl = 65, p < 

0,05) (Figura 9).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Fêmeas de muriqui do norte (Brachyteles hypoxanthus) na Estação Biológica de 

Caratinga interagem menos com outros membros do grupo quando estão cuidando dos infantes 

(1,25 min com infante, e 1,81 min sem infantes).  

 

 Analisando os padrões de atividades separadamente, através de período de secas e 

chuvas, verificou-se que a sazonalidade não interferiu nos comportamentos das fêmeas de 

muriqui do norte. Em todas as atividades em ambos os períodos (seca e chuva) as atividades 

das fêmeas verificou p > 0,05. 
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4. DISCUSSÃO 

 

4.1 POSIÇÃO ESPACIAL - MÃE FILHOS 

 

 Em primatas, existem dois estágios de desenvolvimento dos filhotes, o primeiro consiste 

em uma total dependência da mãe para atividades de alimentação, cuidado e locomoção que 

abrange um período de zero até doze meses (Odália, 1992; Stevenson, 1998; Rímoli, 1998; 

Miranda et al., 2005). O segundo estágio inicia quando o filho já não depende de sua mãe para 

obtenção de alimento, locomoção, e gradativamente integrar-se aos animais adultos. Em 

primatas do velho mundo esse período abrange o final do primeiro ano de vida até quatro anos. 

Durante esse período, o filho tem uma dependência social da mãe, aprendendo como comer, 

onde dormir entre outras atividades (Dunbar, 1988 e Rímoli, 1998). Ambos os estágios ocorrem 

em todos os mamíferos (Clarke, 1990). 

O primeiro estágio, de desenvolvimento, é o período em que os filhos se encontram em 

maior proximidade das mães. Durante as primeiras semanas de vida, o filho permanece em 

contato materno integral. Segundo Rímoli (1998), esse contato é de 100% nos primeiros dois 

meses de vida. Miranda et al. (2005) constataram o mesmo padrão com Alouatta guariba, 

espécie a qual na fase inicial o filhote permanece em posição ventral, posteriormente, no 

segundo mês de vida, migra para a posição dorsal. A partir do sétimo mês mostram–se mais 

independentes. Odália (1992) e Rímoli (1998), também relataram o desenvolvimento dos 

infantes em Brachyteles hypoxanthus. O contato inicialmente é ventral e pode ser verificado até 

o quarto mês de vida do infante. No sexto mês, o contato dorsal materno se torna 

predominante, e a partir dos doze meses o filhote começa a explorar novos ambientes. 

No muriqui do norte o desenvolvimento do filhote é bastante lento (Odália, 1992; Rímoli, 

1998) e, os filhotes permanecem mais próximos das mães. A dependência da mãe varia em 
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cada espécie. Em Macaca fascicularis, o tempo de permanência com a mãe é reduzido, 

demonstrando assim que o filhote apresenta maior independência de suas mães (Karssemeijer 

et al., 1990). 

O período de dependência materna também consiste em um período de aprendizado 

(Fedigan, 1982). A proximidade materna no primeiro ano de vida do filhote é maior o que 

possibilita ao infante adquirir o conhecimento em atividades vitais, por exemplo, a alimentação, 

a ingestão de água, a escolha do sítio de dormida, entre outras atividades (Fedigan, 1982, 

Rímoli, 1992). Nos períodos de alimentação a proximidade com a mãe pode representar para 

elas a perda da eficiência na obtenção do alimento para as mães, mas para os filhotes é de 

grande importância (Rímoli, 1998). Nessas ocasiões, os filhos podem aprender como comer, e 

o que comer (Nicolson, 1982). Algumas vezes, foi observado que o filhote de muriqui do norte 

manuseia e ingere o mesmo alimento que sua mãe. 

Fatores ecológicos podem influenciar na proximidade materna, como a predação 

principalmente de infantes e jovens, pois esses são mais suscetíveis. Em muriqui do norte não 

há registros de predação envolvendo adultos (Printes et al., 1999), mas, relataram a possível 

predação de infantes por Eira barbara e pelo Leptodon cayanensis e Strier (1999) relatou a 

presença de Felis pardali. Outro fator é a qualidade do ambiente. Ambientes que possuem 

grande quantidade e qualidade de alimentos permitem que o filho comece a forragear mais 

cedo, não precisando mais dos cuidados da mãe. O tamanho do grupo também pode influenciar 

a proximidade de infantes, já que em grandes grupos infantes tendem a ficar mais perto de 

suas mães do que em grupos menores (Berman et al., 1997).  

No segundo estágio (período de desenvolvimento), o contato materno é reduzido, mas 

não é nulo. Em Brachyteles hypoxanthus, esse período inicia-se a partir dos doze meses. O 

contato materno tende a diminuir cada vez mais com o desenvolvimento dos filhos (Rímoli, 

1998), o que também pode ser observado em Alouatta guariba (Miranda et al., 2005). 
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Pode-se constatar nesse trabalho, que o tempo gasto em contato entre mãe e filho foi 

maior em infantes comparado aos jovens e adultos, sendo esse um nível decrescente de 

contato. Nos estágios iniciais de desenvolvimento do filho, a proximidade com a mãe é 

constante, mas depois desse período, o distanciamento se torna mais visível (Dunbar, 1988). 

Os resultados obtidos nesse trabalho demonstraram que o distanciamento das mães é 

gradativo, corroborando com os resultados obtidos em outros estudos com diferentes espécies 

de primatas como Lagothrix lagotricha e Alouatta guariba (Stevenson et al., 1998 e Miranda et 

al., 2005). 

 Em Lagothrix lagotricha, existiram diferenças sexuais no tempo gasto em proximidade 

das mães (Stevenson, et al.,1998). Essas diferenças foram entre jovens fêmeas e jovens 

machos. Fêmeas acima de três anos passaram mais tempo em proximidade com as mães do 

que machos acima de três anos, que ficaram mais próximos de outros machos adultos e jovens. 

Segundo Rímoli (1998), a interação espacial relacionada ao sexo do filho poderia ser um 

diferencial, mas necessitaria ser verificada com exatidão. 

 Ao distinguir sexualmente os filhos, não foram verificadas diferenças nos períodos de 

proximidades das mães entre filhos machos e filhas fêmeas. Em Macaca nemestrina, os filhos 

machos tornam-se independentes mais cedo se comparado às filhas fêmeas, o que demonstra 

um menor período de proximidade materna (Fedigan, 1982). Para muriqui do norte, ambos 

apresentaram o mesmo padrão, sem distinção sexual.  

 A idade dos filhos foi o maior fator de mudanças na interação entre os membros da 

díade (mãe e filho) ao longo do processo de desenvolvimento dos filhos. 

 No presente trabalho foi questionado se as mães passariam mais tempo com os filhos 

em diferentes classes etárias ou com outros indivíduos do grupo nas mesmas classes. Segundo 

Strier (1994), os muriquis do norte demonstram preferências na proximidade dos indivíduos. Os 

adultos preferem estar em proximidade com adultos do mesmo sexo. Machos adultos passam 
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69% mais tempo em proximidade com outros machos, e as fêmeas dividem o tempo em 

proximidade com outras fêmeas e jovens que ainda são dependentes. Oliveira e Ades (1998), 

também observaram este padrão em Alouatta fusca clamitans, jovens e infantes foram 

observados mais associados a fêmeas adultas. Symington (1990) mostra que, machos e 

fêmeas passam mais tempo em proximidade com adultos do mesmo sexo. As proximidades 

entre indivíduos refletem a afinidade social dos indivíduos (Stevenson et al., 1998), e são 

importantes para entender a dinâmica social do grupo (Altmman, 1980). 

Em um grupo social, os indivíduos não são distribuídos casualmente, alguns atraem um 

ao outro e outros se evitam. Mendonza et al. (2002), afirmam que entender os mecanismos de 

proximidade é compreender o sistema social de um grupo. As proximidades também estão 

relacionadas ao grau de parentesco dos indivíduos (Matsumura e Okamoto, 1997). Segundo 

Stevenson et al. (1998) e Bernstein et al. (1993), parentes ficam mais próximos entre si do que 

com outros indivíduos não aparentados. Nesse estudo, constatou-se que as mães gastaram 

mais tempo próximas aos filhos infantes e jovens quando comparado às proximidades com 

outros indivíduos do grupo nas mesmas classes etárias. 

 

4.2 DINÂMICA ESPACIAL - MÃE- FILHOS 

 

 No período de desenvolvimento dos filhos, a dinâmica espacial nos muriquis do norte 

nas categorias infantes e jovens, ficou, predominantemente, a cargo dos filhos, na qual 

observou-se que em nenhum momento houve restrição ou incentivo da mãe para as iniciativas 

de afastamento. Esse comportamento também é observado em Papio anubius (Nash, 1978). 

Em Macaca mulata e Papio cynocephalus pode-se observar um comportamento distinto ao de 

muriquis do norte, no qual as mães foram bastante restritivas aos filhos (Berman 1980 e 

Altmann 1980). 
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 Os filhos de muriquis do norte, durante todo o seu desenvolvimento, foram participantes 

nas dinâmicas espaciais com as suas mães, o que também foi observado por Rímoli (1998), em 

muriqui do norte e por Barrett e Henzi (2000) em Papio cynocephalus ursinus.  

Segundo Dunbar (1988), nos estágios iniciais de desenvolvimento dos infantes, há uma 

tendência deles interromperem o contato materno, que é restabelecido pela mãe mais tarde. No 

final do terceiro mês de vida do infante, ocorre o inverso, ou seja, a mãe se aproxima menos 

dos filhos, na tentativa de tornar o filhote mais independente.  

Ao longo do desenvolvimento dos muriquis do norte, verificou-se uma distinção da 

iniciativa em exercer a manutenção do contato entre os filhos e as suas mães. Na categoria 

infante a manutenção de contato foi exclusiva dos filhos. O resultado obtido difere de Berman et 

al. (1997), que encontrou em Macaca mulata a da proximidade a cargo materno.  

Para os filhos jovens de muriquis do norte, tanto as mães e os filhos desempenham a 

manutenção da proximidade e, para filhos adultos, as mães exerceram a manutenção das 

iniciativas nas proximidades dos filhos. 

 Neste trabalho foram demonstradas as dinâmicas de aproximação e afastamento entre 

machos e fêmeas para verificar a ocorrência de mudanças do comportamento devido às 

diferenças sexuais. Observa-se também que na literatura existe uma diferença de 

comportamento materno em diferentes espécies de primatas (Fedigan, 1982). Algumas 

hipóteses podem explicar essas diferenças. Na primeira, o investimento maior no cuidado 

parental com filhotes machos, ocorre em espécies onde há migrações de indivíduos machos, 

nas quais o sucesso reprodutivo depende mais das habilidades dos machos do que das fêmeas 

(Dunbar 1988). Outra hipótese é a de um investimento maior nas fêmeas. Isso ocorre em 

espécies que necessitam da ajuda das filhas durante parte de sua vida, como exemplo em 

Macaca gelada (Dunbar 1988). A última hipótese é que filhas fêmeas sofrem mais perseguições 

do que os filhos machos, necessitando de maior proteção da sua mãe (Dunbar 1988). 
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Neste estudo observou-se também que nos estágios infantes e jovens ocorreram 

variações para a manutenção da proximidade. Em infantes machos, as mães exercem a 

iniciativa, enquanto para infantes fêmeas é das filhas. Nos jovens pode-se perceber o inverso. 

Na categoria macho adulto, a ambos desempenham um papel de comportamento ativo, tanto 

da mãe como filho. Em fêmeas adultas, a iniciativa da manutenção da proximidade foi materna. 

Nos muriquis do norte verifica-se que machos e fêmeas tendem a ficar mais próximos de 

indivíduos do mesmo sexo (Strier 1994). Este pode ser um fator que explica a iniciativa de 

manutenção de proximidade dos infantes machos ser materna. Nesse período as mães 

ensinariam seus filhos, fazendo com que haja um aprendizado completo, de onde dormir, o que 

comer, para posteriormente torná-lo independente. Quando os filhos machos são jovens, essa 

manutenção foi dos filhos, na tentativa de fazer com que eles se envolvam com outros 

indivíduos, principalmente machos. A independência dos filhos machos, mais cedo também 

pode ser verificada em Macaca nemestrina (Jensen et al., 1973). 

Apesar das fêmeas de muriqui do norte migrarem de seu grupo natal (Printes e Strier, 

1999), mães tendem a manter o contato com filhas jovens e adultas. Segundo Strier (1993), a 

dispersão tende a impedir um maior relacionamento social entre as fêmeas.  

Pode-se dizer, que no período de desenvolvimento dos infantes em muriquis do norte 

até se tornarem jovens, as manutenções das proximidades apresentam variações sexo etárias.  

Foram analisados e questionados também se, variáveis como a quantidade de filhotes e 

a idade das fêmeas, poderiam interferir no comportamento materno. Pôde-se verificar que não 

há distinção. Houve uma variação individual no comportamento materno, as fêmeas tiveram 

comportamentos semelhantes. Fêmeas jovens e velhas mantiveram a proximidade dos filhos, 

impossibilitando caracterizar se as fêmeas jovens se comportam de uma maneira e as fêmeas 

mais velhas apresentavam um comportamento distinto. Os resultados contradizem a idéia de 
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Trivers (1974), na qual fêmeas mais velhas investem mais no cuidado da sua prole, 

provavelmente por causa da incerteza de um sucesso reprodutivo.  

A quantidade de filhos também apresentou uma variação individual. Ransown e Rowell, 

(1972) em babuínos, observaram que as fêmeas que possuem um filho rejeitam sua prole mais 

cedo que as fêmeas multíparas. Para verificar se as quantidades de filhos poderiam influenciar 

na manutenção da proximidade, era necessário verificar as fêmeas com um menor número de 

filhos, neste caso as fêmeas primíparas. Isso não foi possível neste trabalho por não ter 

nenhuma fêmea focal nesta condição, como encontrado por Ransown e Rowell, (1972). 

 

4.3 PADRÃO DE ATIVIDADE 

 

 Fatores ecológicos e biológicos podem influenciar no padrão de atividade dos 

indivíduos. Estas diferenças podem ser atribuídas ao grau de folívoria e ao tamanho do grupo 

durante o forrageamento (Strier, 1986, 1987). 

 Considerando as necessidades energéticas características dos indivíduos, foi 

investigada a ocorrência de diferenças no padrão de atividade de fêmeas que possuíam 

infantes e fêmeas que não possuíam infantes no grupo, e se as estações do ano poderiam 

influenciar no comportamento. 

 As fêmeas com infantes tendem a ter um maior custo energético, por estarem 

amamentando (Dufour e Sauther, 2002), cuidando da prole (Gittleman e Thompson, 1988) e 

carregando o filhote. Tais atividades demonstram que a necessidade energética pode ser 

aumentada de 20 até 50% (Buss e Voss, 1971). Em algumas espécies, no período da 

amamentação dos filhotes, há uma perda de peso da mãe devido aos custos energéticos serem 

muito altos (Altmann, 1980; Bercovitch, 1987; Barrett et al., 2006). Para compensar o gasto de 

energia, estudos mostram que fêmeas com infantes tendem a se alimentar mais e reduzir o 
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período de socialização e, ou período de descanso (Altmann, 1980; Koening et al., 1997). 

Analisando o padrão de atividades de muriquis do norte, foi demonstrado que eles apresentam 

apenas uma diferença nas atividades sociais. As fêmeas com infantes, se socializaram menos 

com outros indivíduos do grupo quando comparadas a mães sem infantes. Isso é devido à 

necessidade materna em cuidar de sua prole podendo e assim dedicando-se menos tempo a 

interação com outros indivíduos do grupo. 

 Segundo White (1998), a sazonalidade tem impacto na dieta, utilização do habitat e 

reprodução de primatas. Em florestas sazonais (distinção entre períodos de seca e de chuva), 

variações de fatores abióticos e bióticos podem influenciar na atividade do animal (White, 

1998). Devido à influência da sazonalidade, em algumas populações de primatas, fêmeas com 

infantes aumentam o período da alimentação comparado às fêmeas sem infantes (Altmann, 

1980, Strier, 1987 b). Strier (1987 b) constatou que nas estações do ano, os muriquis do norte 

modificavam os horários de suas atividades. No verão descansam no período vespertino e no 

inverno na parte da manhã. 

 Strier (1991 b) relatou que a maioria dos nascimentos de Brachyteles hypoxanthus 

ocorreu nos períodos de seca. Em outras espécies como Papio cynocephalus e Alouatta 

seniculus, foram verificados o mesmo fenômeno com o nascimento dos filhotes também 

ocorrem na época de seca (Altmann, 1980 e Crockett e Rudran 1987).  

 A alimentação de Brachyteles hypoxanthus, no período de seca, consiste principalmente 

de folhas e sua área de uso foi relativamente menor do que na época chuvosa. Este período de 

seca abrange o inverno e o outono. 

 Quando as atividades desenvolvidas por fêmeas de muriquis do norte são analisadas 

considerando a sazonalidade foram encontradas não foram verificadas diferenças nas 

atividades desenvolvidas. Diferindo de Dunbar e Dunbar (1988), onde mostrou que as fêmeas 

com infantes aumentam o seu período de alimentação nos períodos de seca e. Barrett et al. 
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(2006) observou o contrário em Papio hamadryas ursinus que fêmeas com infantes descansam 

mais que fêmeas sem infantes, nos períodos de seca. 

 Na época chuvosa também em muriqui do norte não foi observado diferenças nas 

atividades, uma época em que há uma maior oferta de flores, frutas e folhas novas (Strier, 

1999). Diferindo de Ateles belzebuth belzebuth, em que fêmeas com infantes gastam mais 

tempo se alimentando nessa época (Link et al., 2006). 
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5. Considerações Finais 

 

Primeiramente é ressaltada a importância do presente trabalho para conhecer melhor o 

relacionamento mãe-filhote em Brachyteles hypoxanthus. Para isso há necessidade de saber se 

as interações continuam após a fase da infância. Por meio desse trabalho foi possível verificar 

que mesmo após o desenvolvimento dos filhotes e até eles chegarem à maturidade, mães 

mantêm o contato com os seus filhos, demonstrando que essa proximidade é apenas diminuída 

e não nula. Foi verificada a preferência das fêmeas de estar mais tempo em contato com os 

filhos infantes e jovens e isso pode ser explicado por alguns fatores. Um desses fatores é a 

necessidade do aprendizado com as mães, como, onde e o que comer, locais onde dormir, 

entre outros, para que consigam a sua sobrevivência. Outros fatores são os riscos de predação 

serem mais altos, devido ao menor tamanho dos filhotes. A melhor integração no meio social do 

grupo é ressaltada ao mostrar que as mães mais sociáveis facilitam a integração dos filhotes no 

grupo. O parentesco constitui um fator importante na proximidade dos indivíduos, 

demonstrando que indivíduos aparentados tendem a ficarem mais próximos do que outros 

indivíduos não aparentados. 

Características particulares e individuais das fêmeas influenciam na manutenção das 

proximidades. Nos muriquis do norte, para essas fêmeas estudadas, não foi possível a distinção 

em grupos conforme idade ou paridade, pois, para ambos, constataram-se variações nas 

manutenções das proximidades. As mães tendem a tornar filhos infantes machos 

independentes mais cedo do que fêmeas infantes, uma tentativa de integração aos indivíduos 

machos que ficam mais próximos de indivíduos do mesmo sexo. Pode-se afirmar, também, que 

mães mantêm os vínculos com as filhas adultas, e, apesar das fêmeas de Brachyteles 

hypoxanthus migrarem, a manutenção da proximidade com as filhas são mantidas pelas mães. 
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O estudo comparativo das atividades das fêmeas demonstra que, fêmeas com infantes 

se socializam menos que fêmeas com infantes. Isso pode ser devido a necessidade das mães 

em cuidarem de seus filhos, tendo menos tempo para interagir com outros indivíduos do grupo. 

A sazonalidade não foi um fator influenciou as atividades desenvolvidas pelas fêmeas de 

muriqui do norte no período de estudo. 
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ANEXO 1 

 

CARACTERÍSTICAS DAS FÊMEAS ESTUDADAS. 

 

Fêmeas estudadas Descrição  

BS • Presente no grupo desde o início do monitoramento 

deste grupo de estudo, em 1982 (Strier, 1999); 

• Trocou o seu filhote com outra fêmea, a DD (Martins et 

al., 2007). 

CH • Migrou para o grupo Matão em 1984 (Strier, 1999); 

• No segundo ano presente no grupo Matão, teve seu 

primeiro filhote (Strier, 1999). 

DD • Desde o início do monitoramento, em 1982, já era 

adulta, e possuía um filho adulto (Strier, 1999). 

FE • No monitoramento do grupo em 2003-2004, verificou 

que a fêmea passa grande tempo em proximidade com 

outras fêmeas do grupo. 

HE • Migrou para o grupo Matão juntamente com as fêmeas 

JU e TZ em 1984, alguns dias depois da fêmea CH 

(Strier, 1999).  

IZ • Sempre esteve em proximidade com fêmeas adultas e 

jovens. 

JU • Migrou para o grupo Matão juntamente com as fêmeas 

HE e TZ (Strier, 1999); 
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• No acompanhamento dessa fêmea, pôde-se observar 

que ficava na periferia do grupo. 

 

Fêmeas estudadas Descrição 

NY • Está no grupo Matão desde o início do monitoramento, 

em 1982 (Strier, 1999); 

• No início do monitoramento já possuía um filho infante 

macho, o Nilo (Strier, 1999); 

• Ao acompanhar esta fêmea pôde-se detectar a 

proximidade com outras fêmeas adultas do grupo, com 

jovens e infantes. 

PL • Foi vista com uma intensidade menor do que as 

demais fêmeas, pois sempre se encontrava nas 

periferias do grupo. 

TZ • Migrou para o grupo Matão juntamente com as fêmeas 

HE e JU (Strier, 1999); 

• No monitoramento do grupo, a fêmea apresentou uma 

proximidade tanto das fêmeas como dos machos, em 

proporções semelhantes. 
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ANEXO 2 

 

TABELA MENSAL DE REGISTROS DAS OBSERVAÇÕES DAS FÊMEAS. 

 

MÊS FOCAIS 

Horários BS CH DD FE HE IZ JU NY PL TZ 

7:00           

8:00           

9:00           

10:00           

11:00           

12:00           

13:00           

14:00           

15:00           

16:00           

17:00           

18:00           

 


